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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: Objetivou-se com esse trabalho 
avaliar os efeitos fisiológicos na batata-
doce submetidas a concentrações de CO2 e 
comprimentos de luz com o analisador de gás 
infravermelho - IRGA. O estudo foi conduzido 
na Universidade Federal do Tocantins (UFT) 
campus de Gurupi. Utilizou-se três plantas de 
batata-doce, sendo que as avaliações foram 
realizadas trinta dias após o plantio. Em cada 
planta foram testadas doze concentrações de 
CO2 simulado de 50,100, 200, 300, 400, 600, 
800, 1000, 1200, 1400, 1600, 1800 µmol.mol-1 
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e onze comprimentos de luz simulado de 2000, 1800, 1500, 1200, 1000, 800, 500, 250, 100, 
50 e 25 µmol m-2 s-1. Após as avaliações, os dados coletados foram tabulados e ajustados 
no software Microsoft Excel, com posterior confecção dos gráficos. Para as plantas de 
batata-doce percebe-se que quanto maior concentração de CO2 há um aumento da taxa 
fotossintética e em relação ao comprimento de luz, a melhor resposta foi quando recebeu 
1000 µmol m-2 s-1. Contudo, a partir de cada teste, seja com concentrações de CO2 e 
comprimentos de luz ou outros métodos, é possível entender, dimensionar e prever quais as 
respostas e o funcionamento das plantas em relação às mudanças climáticas.
PALAVRAS-CHAVE: dióxido de carbono, fotossíntese, trocas gasosas

PHYSIOLOGICAL RESPONSE OF SWEET POTATOES AS A FUNCTION 

CONCENTRATIONS OF CO2 AND LENGTHS OF LIGHT

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the physiological effects in sweet 
potatoes submitted to CO2 concentrations and light lengths with the infrared gas analyzer – 
IRGA. This study was conducted in the Federal University of Tocantins (UFT), Gurupi campus. 
Three sweet potato plants were used, and the evaluations were carried out thirty days after 
planting. In each plant were tested twelve concentrations of CO2 simulated of 50,100, 200, 
300, 400, 600, 800, 1000, 1200, 1400, 1600, 1800 µmol.mol-1 and eleven lengths simulated 
light of 2000, 1800, 1500, 1200, 1000, 800, 500, 250, 100, 50 and 25 µmol m-2 s-1. After the 
evaluations, the collected data were tabulated and adjusted using software Microsoft Excel, 
with subsequent preparation of the graphics. For sweet potato plants, it is noticed that the 
higher the concentration of CO2 there is an increase in the photosynthetic rate and in relation 
to the length of light, the best response was when it received 1000 µmol m-2 s-1. However, 
from each test, whether with CO2 concentrations and lengths of light or other methods, it 
is possible to understand, scale and predict what the responses and the functioning of the 
plants are in relation to climate change.
KEYWORDS: carbon dioxide, photosynthesis, gas exchange

1 | 	 INTRODUÇÃO

Os efeitos das mudanças climáticas, ou seja, a alteração na composição atmosférica, 
com o aumento da concentração de CO2 e outros gases, está deixando a agricultura 
cada vez mais vulnerável. Assim, faz-se necessário estudos das culturas e da vegetação 
natural para compreender a capacidade das plantas em se adaptar a acelerada alteração 
no ambiente (GLATO et al., 2017).

Nas últimas décadas, devido os fatores clima e agricultura serem um dos assuntos 
mais relevantes, a procura por estudar, entender e quantificar os efeitos dessa interação, 
tem inovado na utilização de ferramentas para prever e responder sobre o comportamento 
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da natureza. A eficácia dessas ferramentas estão se tornando cada vez mais responsivas, 
pois preveem as flutuações no espaço e no tempo e os cenários futuros a partir das 
mudanças climáticas. (BETTS et al., 2004, HANSEN & INDEJE, 2004; POPOVA & 
KERCHEVA, 2004; TRNKA et al., 2004). 

As mudanças nas condições ambientais geralmente promovem alterações 
no desenvolvimento das plantas, o que está intimamente ligado ao equilíbrio nas 
vias metabólicas. Com isso, a interação entre as plantas e o ambiente envolve uma 
complexidade de processos que possibilitam estimar o desempenho das plantas em 
diferentes localidades e situações.

Com o intuito de descobrir as consequências das mudanças climáticas globais, tem 
aumentado o interesse em entender a dinâmica do ciclo de carbono nas plantas, além de 
restaurar a importância da fotossíntese. Pois a partir da assimilação fotossintética de CO2 
em diferentes estádios e condições das plantas, também pode-se prever a produtividade 
primária líquida do vegetal (BUCKERIDGE; DOS SANTOS & TINÉ, 2000).

Os estudos das respostas das plantas que se desenvolvem em locais com altas 
concentrações de dióxido de carbono sugerem que essas condições podem beneficiar 
seu desenvolvimento. No entanto, as interações com outros fatores, como temperatura e 
disponibilidade de nutrientes, alteram o aumento da fotossíntese (TURNBULL et al., 2002; 
KRUSE et al., 2003; WALTER et al., 2005).

Com o propósito de estimar parâmetros fisiológicos, no meio científico estão sendo 
usadas ferramentas não-invasivas. Uma delas são os analisadores de gases infravermelhos 
(IRGA), que possibilitam avaliar em tempo real as taxas de assimilação de CO2 (A), taxa 
de transpiração da folha (E), condutância estomática (gs) e carbono interno (Ci) (LONG et 
al., 2016). Sendo assim, objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos fisiológicos na 
batata-doce submetidas a concentrações de CO2 e comprimentos de luz simulados com 
o IRGA.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido na Universidade Federal do Tocantins (UFT) campus de 
Gurupi, nas coordenadas 11° 37’30” de latitude e 49°07’ 30” de longitude, tendo altitude 
média de 280 metros com clima tropical. A local possui temperatura média de 26,5 °C, 
variando de 25,5 °C a 27°C, precipitação média de 1500 mm e umidade relativa média de 
77% com duas estações definidas, sendo uma chuvosa e outra seca. 

Para o plantio foram utilizados vasos (com volume de 8 litros) preenchidos com solo 
da camada arável da Fazenda experimental da Universidade. Em cada vaso foi plantado 
uma estaca (rama) de batata doce (cultivar Duda), retirada da parte aérea (contendo no 
mínimo oito nós e entrenós), podando-se as folhas. Essas ramas foram cedidas pelo 
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programa de melhoramento genético do Laboratório de Sistemas de Produção de Energias 
a Partir de Fontes Renováveis - LASPER/UFT.

As avaliações foram realizadas 30 dias após o plantio, com o analisador de gás 
infravermelho - IRGA (LI-6400 XT, LI-COR Portable Photosynthesis System). As leituras 
foram realizadas em folhas completamente expandidas, localizadas no terço médio das 
ramas, em três plantas.

Em cada planta foram testadas 12 concentrações de CO2 simulado de 50,100, 200, 
300, 400, 600, 800, 1000, 1200, 1400, 1600, 1800 µmol.mol-1 e 11 comprimentos de luz 
simulado 2000, 1800, 1500, 1200, 1000, 800, 500, 250, 100, 50 e 25 µmol m-2 s-1. 

Após as avaliações, os dados coletados foram tabulados e ajustados no software 
Microsoft Excel. Em seguida realizou-se a confecção dos gráfi cos com o auxílio do 
software SigmaPlot 5.6.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A assimilação líquida possui comportamentos característicos em diferentes 
concentrações de CO2 e em diferentes níveis de irradiação, que gera curvas de CO2 (Figura 
1) e curvas de luz (Figura 2), respectivamente, sendo uma variável fundamental para 
compreender o comportamento fi siológico e as respostas bioquímicas das plantas em 
várias condições ambientais, como pode-se observar nas fi guras.

Figura 1: Resposta fotossintética da batata-doce nas concentrações de dióxido de carbono.
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Figura 2: Resposta fotossintética da batata-doce nos comprimentos de luz.

Nota-se na Figura 1, que o curva da assimilação líquida em função das concentrações 
de CO2 é ilustrado em três fazes distintas: a primeira etapa é a fi xação do dióxido de 
carbono pela enzima RuBisCO (ribulose-1,5-bisfosfato carboxilase oxigenase), a segunda 
etapa o 3-fosfoglicerato é reduzida a gliceraldeído 3-fosfato e na terceira etapa há a 
regeneração da ribulose bifosfato (TAIZ & ZEIGER, 2013). Esse processo é característico 
de folhas de plantas C3.

Percebe-se que quanto maior concentração de CO2 há um aumento da taxa 
fotossintética, porém esse crescimento não é constante durante o momento de exposição. 
Isso ocorre devido os ajustes bioquímicos e metabólicos dos processos fi siológicos, ou 
seja, a aclimatação, que pode levar a uma redução da fotossíntese (CALIMAN, 2008). 

Na Figura 2, percebe-se que no início da curva, quando a planta recebe 25 e 50 µmol 
m-2 s-1 de fótons, a assimilação líquida de CO2 é negativa, devido a luz não ser sufi ciente 
para ultrapassar o ponto de compensação luminosa. Esse processo é denominado de 
fotorrespiração, que segundo TAIZ & ZEIGER (2013), é quando a enzima RuBisCO 
catalisa a reação de oxigenação ao invés da carboxilação. Porém verifi ca-se ainda que a 
planta sofre uma redução da assimilação líquida de CO2 após receber irradiação acima de 
1000 µmol m-2 s-1, chegando assim a ser chamado de saturação luminosa.

4 |  CONCLUSÃO

Contudo a partir de cada teste, seja com concentrações de CO2 e comprimentos de 
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luz ou outros métodos, é possível entender, dimensionar e prever quais as respostas e o 
funcionamento das plantas em relação as mudanças climáticas. 
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